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Os sistemas de prslducão para a cu/tura da mandioca considerados nesta 
publicação resu Jtaram do encon rro realizado em ÇurveJo, no perjodo de 06 a 
08 de agosto de 7980, sob o patrocl'nio do Convênjo EIMBRATER/B/RD e 
EMBRAPA. Aplicam-se aos Iatossolos sob cerrado, conhecidos pelas denorni- 
nacões de campo limpo, campo sujo, cerrado e cerradão, e, particularmente, 
loca/izados na area de influência da Usina de álcool de CurveSo. 
Este sistema de produção destina-se a produtores que cultivam g r a n d ~  drea e pos- 
suem maior disponibilidade de mdquinas e de recursos para recupração do solo atravk de 
c a l a m  s fodatagern. 
O rendimento esperado aos 18 meses 6 de 20 a 25 t h a .  
OPERAÇ~ES QUE C ~ P U E M  O SISTEMA 
1 
1. Preparo da Area 
1.1 . Controle da saijiva 
12 .  AnAlises de solo 
1.3. Preparo de novas dreas 
1.4. Preparo de $mas cultivadas anteriormente 
1,5. Dimensionamento dos talhões 
1.6. Aplicação do calcário 
2. Se160 de material para plantio 
2.1 , Sanidade 




5. Armazenamente de ramas 
6. Cofle e tamanho dos teletes 
7. Selecão de taletes apbs o corte 
8. Transporte de taletes 
9. Época de plantio 
10. Quantidade e peso das ramas necessdrias por hectare 
12. Adubafio 
I 2.1 . Recuperação do solo 
12.2. No plantio 
12.3. Em cobertura 
13. Plantio 
14. Controle de plantas invasoras 
15. Controle de pragas 
15.1. Cupim 
15.2. Mandarová 
15.2.1. Controle biolbgico 
15.2.2. Controle qu Frnico 
15.3. Formiga cortadeira 
15.4. Outras pragas 
16. Doenças 
1 6.1 . Bamriõse 
17. Poda 
18. Colheita 
1 8.1 . Poda das ramas 
18.2, Arranquio das rafzes 
18.3, Destaque das ra izes 
18.4. Embandeiramento das rafz'res 
18.5. Rendimento 
1 8.6. Transporte 
18.7. Perlodo de colheita 
19. Rataçãodas culturas 
7. Prepara da 6rea 
1.1. Controle da saiiva - faz4-Ia antes do desmatamento, para facilitar a localização 
dos formigueiros. 
12. Análises de solo - coketar amostras de sola, seguindo as recarnendaç6es usuais. 
13. Preparo de novas áreas - consiste nas operagoes de desrnatamento, destoca, 
aleiramento, eli rninação das le iras, calagem, calação de ra Tzes, aração elou gradagern pesa- 
da, um das pritieas conservacionistas a gradagern de acabamento. 
A tecnologia a ser empregada depender8 das equipamentos existentes. 
Recomenda-se tomar cuidados no sentido de preservar a camada organica superficial 
do solo. 
1.4. Preparo de Amas cultivadas anterionnenbe - efetuar a calagem, quando reca- 
mendada; executa r as praticas ccinservacionistas necessbrias e fazer araç50 e/ou grãdagern 
pesada e de acabamento. 
1.5. Dirnensionamento das taR8ies - dependendo da conveniência de cada proprie- 
dade, os talhões poderão ter Area de 10 a 20 hectares, obsewando-se os aspectos de trânsi- 
to para abastecimento das mdquinas e dos equipamentos de tratamento fitossanit4rla. 
1.6. Apli- do calcário - utilizar, de preferencia, calcário magnesiano ou dolo- 
rnirtica, com base na anAlise de solo, incorporado com a maior antecedemia possível em 
relação a t5poca de plantio. A incorporação deve ser feita na maior profundidade permiti- 
da pelos equipamentos. A dosagem a utilizar çerã a recomendada, considerando-se os teo- 
res de A! e Ca + Mg trodveis do solo, ou seja: 
2 (Ar +*) + - (Ça * + Mg ++E = t/ha 

8, f ransporte de toletes - rransports-loç com os cuidados indispens$veis, para não 
causar danas As gemas, evitando-se deposita-10s em locais expostos ao Sol. 
9. de plantio - preferencialmente, no início da estação chuvosa (outubro) 
atC final de novembro. Evitar a prolongamento do período de plantio, sob pena de redu. 
ção acentuada na produtividade de ra ires. 
10, Quantidade e peso das ramas necessárias por hectare - dependendo da varieda- 
3 de e do tamanho das toleiies, são necessários de 5 a 8 rn de ramas por hectare. Um metro 
cúbico de rama pesa cerca de 1 M kg. Um hectare produz em torno de 25 a 30 rn3 de 
ramas. 
11. Espwarnento - recomenda-se o espaçamen to de 1 rn entrelinhas e 50 çrn entre 
plantas nas fileiras. 
OBS. : A distância de 50 cm entre as plantas nas linhas é considerada em rela~ão ao 
centro dos toletes. 
12. Adubação 
12.1. Recuperação do solo - é feita com terrnofosfato ou corn uma fonte de fosfo- 
ro sollivel em Bgua, na base de 100 e 200 kglha de P205, dependendo do teor de argila, 
senda a maior dosagem para solos mais argilosos. A aplicacão deuerá ser a lancçi e a incor- 
poracão aa solo mediante gradagem de acabamento. 
12.2. No plantio - utilizar, no sulco de plantio, 90 kglha de P205 ,30  a 60 kglha de 
K20 (corn base na analise do solo), Aplicar também no sulco 5 kglha de zinco na forma 
de óxido ou sulfato. 
12.3. Em cobertura - se necessário, aplicar, 60 dias após o plantio, 20 kgJha de 
Nitregènio. 
13. Plantio - pode ser manual, mecanizado eu moromecanizado, dispondo-se os to. 
letes em posição horizontal, a ?O cm de profundidade. 
14. Controle de plantas invasoras - manter a cultura livre de plantas daninhas, atra- 
vés de cultivo manua I, mecaniço ou quirnico. Em solo recém-desbravado, geralmente, não 
6 necess6rio o uso de cultivo químico. 
15. Controle de pragas 
15.1. Ciipim - quando esta praga for problema, aplicar aldrin no sulco de plantio, 
durante a operacão de adubacão, na base de 2,5 kg por hecrare do produto a 4099, ou 40 
kg por hectare do produto a 2,500. 
15.2. Mandarov6 - manter uma vigilançia constante da cultura. Detectar a ocorrèn- 
cia dessa praga Pogo no inicio da infestacão é de grande importsncia, tendo em vista a sua 
susceptibilidade a aqão de inseticidas por ocasião do período inicial de desenvolvimento 
das lagartas. Observar a ocorrência de gaviões na lavoura, porque t a m b h  indicam os fo- 
cos d e  mandaravá. 
15.2.1. Controle biolbgico - comum o parasitismo de ovos de mandíjrova por mi- 
crohirnent5pteroç (Trichograma sp.) e a diminuição da população das lagartas pela ação de 
diversas espécies de parasitas s predadores. A aplicação de Baci/us Thurimgiensis em pulve. 
rizaçlo, ria base de 250 a 500 g do produto comercial por hectare, pode tornar-se medida 
eficaz de controle, pois o produto tem ação exclusiva sobre as lagartas, protegendo, desça 
maneira, os inimigos naturais do mandarovh que estejam presentes na 4rea. O bacilo 6 
mais efetivo quando as lagartas são ainda jovens, e de melhor açZo quando aplicado em 
perfodos úmidos. Na estação seca, deve ser aplicado i tarde. c importante observar que o 
bacilo não mata as lagartas imediatamente, sendo necess4rio esperar um per iodo de 3 a 4 
dias, para que o efeito seja visível. As lagartas, entretanto, param de se alimentar logo 
apbs a aplicago de bacilos, não causando mais danos ate sua morte. 
75.2.2. Controle químics - utilizar somente em iCiiltimo caso, evitando-se os produ- 
tos de amplo espectro de ação, a fim de proteger os inimigos naturais. Iniciar o combate 
logo ap6s a eclosão dos ovos de mndarova, na fase inicial de crescimento das lagartas, 
utilizando um dos produtos: 
PRODUTO DOSAGEM 
Trichlorphon 2,5% - P6 seco 20 kgha 
Trlçhlorphon Bm - Pó sslbvel 200 g / 1 0 0  1 d'ggua 
Carbaril 7'5% - P6 seco 20 kg/ha 
Carbaril 85 PM 20 gl l  d'igua 
As aplicams deverso ser feitas somente nos locais atacados e quando os inimigos 
naturais do rnandarovd (as seus parasitos e predadores) estiverem em perlodo de baixa 
atividade. 
f 5.3, Formiga cortadeira - após a implantação do mandiocal. recomenda-se man- 
ter-se uma boa vigilincia da grea, verificando a formação de novos formigueiros. Na ocor- 
r8ncia dos formigueiros, combater com formicida em pó, Ilquido elou isca, o qiit! for mais 
econômico. 
15.4. Outras pragas - na ocorrência de outras pragas, procurar o técnico da as- 
sistgncia para orientacão. 
16.1. Bacteriose - arrancar e queimar as plantas doentes, a fim de evitar a propa- 
gaqãe da doença. 
17. Poda - desaconselhdvel. Quando efetuada, a produtividade é altamente reduzi- 
da. 
18. Colheita - 6 manual, realizandu-se o corte da parte aérea e ,  posteriormente, o 
arranquio das raízeç com o auxilio de enxadas ou outros equipamentos. Abrange sete 
etapas. 

COEFICIENTES TE CNICOS DO'SISTEMA No 1 PARA 1 HECTARE 
I. CERRADO DE I ?  ANO DE C'ULTIVO 




Catação de raizes 
Limpeza da 6rea 
AquisiHo de corretivaç 
Frete de corretivos 
Aplicação de corretivos 
Arago pesada 
Lacacão de terraços 
Canstrução de terraços 
Aquiçiyão termofosfato 
Frete do termofosfato 
Gradagem pesada 
B. OPERAÇÕES BASICAS DE CUSTEIO A G R I ~ O L A  
1 .  TNSUMQS 
Manivas 
Frete manivas 
Sulfato de zinco 
Superfosfato simples 
Cloreto de patdssio 
Frete de fertilizantes 
Formicidas - iscas 
2. SERVIÇOS MECANIZADOS 
Gradagem 
Plantio e adubacgo 
Cultivos (1) 
3. SERViIÇOS MANUAIS 
Preparo de manivas 











Produtividade! esperada: 20 toneladas m3 = metro chbica 
OIH = diai'homem h1tr.E = hora de trator de esteira 
kg = quilograma h1tr.P = hora de trator de pneus 
t = tonelada 
COEFICIENTES T~CNICOS DO SISTEMA NP 1 PARA 1 HFCTARE 
-- 
UNIDADE QUANTIDADE 
I .  INSUMOS 
Manivaç 
Frete de manivas 
Superfosfato simples 
Cloreto de potdssko 
Frete de fertilizantes 
2. SERVIÇOS MECANIZADOS 
Aração 
Gradagem 
Plantio e adubação 
Cultivos (1 1 
3. SERVIÇOS MANUAIS 






Produtividade esperada: 20 a 25 toneladas 
D/H = dialhornem 
kg = quilograma 
t = tonelada 
m3 = metro cúbico 
h/tr.P = hora de trator de pneus 
CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 
Este sistema de produção destina-se a produtores que cultivam pequenas Areas e 
possuem menor disponibilidade de recursos para çorreçgo do solo através de calagem e 
fosfatagern. 
O rendimento esperado aos 18 meses B de 18 a 20 t/ha. 
Q P E R A Ç ~ E S  QUE COMP&M O SISTEMA 
1. Preparo da 6rea 
1 .I. Controle da saúva 
1.2. Andlises de solo 
1 '3. Preparo de novas 4reas 
1.4. Preparo de ireas cuitivdas anterfbrmenh 
1,5. Aplicaçgo do calci3rio 
2. Seleção de material para plantio 
2.1. Sanidade 
2.2. Parte da planta e idade 
3. Variedades 
4. Transporte 
4.1 . Carregamento 
4.2. Descarga 
5. Armazenamento de ramas 
6. Corte e tamanho dos toletes 
7. Seleção de toletes ap6s o corte 
8. Transporte de toletes 
9. Epma de plantio 
1 0. Quantidade e peso das ramas nmessdrias por hectare 
1 1. Espaçamento 
1 2. Adubação 
12.1. No plantio 
12.2. Em cobertura 
13. Plantio 
14. Controle de plantas invasoras 
15. Controle de pragas 
15.1. Cupim 
1 5.2. Mandarou4 
1 5.2.1 . Conucl.le biológico 
1 5.2.2. Controle qo imico 
15.3. Formiga cortadeira 
15.4. Outras pragas 
16. Doenças 
1 6.1. Bacterioçe 
17. Poda 
18. Colheita 
1 8.1 , Poda das ramas 
18.2. Arranquio das raizes 
1 8.3. Destaque das raizes 
1 8.4. E m bandeiramento das ra izss 
t 8.5. Rendimento 
78.6. Transporte 
18.7. Perlodo de colheita 
19. Rotação das culturas 
1. Preparo da 6rea 
1-1. Controle da saúva - fazê-lo antes do desmatamento, para facilitar a localiza- 
ção dos formigueiros. 
1.2. Analises de solo - coletar amostras de solo, seguindo as recomendações dadas 
pela assistência tbcnica. 
1.3. Preparo de novas areis - consiste nas operações de desmatamento, destoca, 
aleiramento, e1 iminação das leiras, calagern, catação de ra ízes, aração elou gradagem, uso 
de prgticas consewacionistaç e gradagern de acabamento. 
A tecnologia a ser empregada dependerá dos equipamentos existentes. 
Recomenda-se tomar cuidados no sentido de preservar a camada org%n ica superficial 
60 solo. 
Sugestão: Quando a ares se mostrar muito suja, pode-se fazer antes urna aração slou 
gradagern pesada, calagern e finalmente gradagem de acabamento, considerando a existem 
cia de equipamentos. 
OBS.: Em pequenos plantios, o dirnensionamento dos talh6es ficará a criterio da 
assiszència tbcnica. 
1.4. Preparo de Areas cultivadas anteriormente - efetuar a calagem, quando neces- 
s4ria; usar de prgticas conservacionistas e fazer aração eloia gradagem pesada e de acaba- 
mento, 
1.5. AplicaiFb;~ de caldrio - utilizar, de preferência, calcsrio magneslano ou dolo- 
mrtico, com base na andlise de solo, incorporado com a maior antecedência possível em 
relação A época de plantio. A incorporação deve ser feita na maior profundidade permiti- 
da pelos equipamentos. A dosagem a utilizar ser4 a recomendada, considerando-se os teo- 
res de A3 e Ca + Mg trocáveis do solo, ou seja: 
2 (AI + 2 - (Ca +* + Mg *) x 0.5 = t/ha de calcário com PRNTde 100% 
A dosagem deve ser corrigida em função do PRNT do alc8rio. 
2. %le@o d0 material para plantio 
2.1. Sanidade - fazer, no Ideal de procedência, criteriosa escolha de material vi- 
sualmente isento de bacteriose, antes da colheita. 
2.2. Parte da planta e idade - usar, de preferencia, estacas com diame~o acima de 
2 cm originsrios da base e do terço medi0 da planta com idade superior a 10 meses. 
3. Variedades - com base na disponibilidade atual de material de propagação e nas 
informações existentes, recomenda-se o uso das seguintes variedades: 
1 - Mantiqueira 
2 -  I A C - 7  - 127 (Iracema) 
3 -  I A C - 1 2 - 8 2 9  
4 - IAC - 105 - 66 (Caapora) 
5 - Sonora 
6 - Branca de Santa Catarina 
OBS.: Retirar o tolete da base e multiplicd-10 separadamente, visando eliminar a 
bacteriose e obter material para multiplicação de ramas. A rama da mandioca pode ser 
usada como forrageira, desde que tenha sido secada ao sol, 
4. Transporte 
4.1. Carregamento - durante o transporte, tomar cuidado para não danificar as 
gemas, arranjando as ramas em feixes de aproximadamente 50 unidades e dispostos nos 
caminhões de maneira a evitar, ao máximo, choques e atrito no decorrer da sua movimen- 
tação. 
4.2. Descarga - determinar previamente onde descarregar. De preferência, nas pro- 
ximidades do local de preparo dos taletes. Descarregar em local sombreado, se o plantio 
não for realizado imediatamente. 
OBS.: Manipular com cuidado os feixes de ramas em todas as aperacaes, a fim de 
evitar danos às gemas. 
5. Armazenamento de ramas - quando necessário, pode ser efetuado por períodos 
de até 60 dias, colocando-se os feixes em posi~ão vertical e i sombra (debaixo de &rvores, 
por exemplo), com a base das hastes (ramas) para baixo e enterrada a uma profundidade 
de 1 O crn. 
6. Corte e tamanho dos toletes - corte reto dos toletes com 20 a 25 cm de compri- 
mento, podendo ser feita com fado, serra circular ou pela priipria plantadeira. 
7. Seleção de toletes apbs o corte - selecionar os de aspecto sadio, que não apre- 
sentem manchas escuras, ataque de insetos ou gemas danificadas e sejam de comprimento 
uniforme, não utilizando ramas de diâmetro inferior ao recomendado. 
OBS.: Após o preparo das ramas para ci plantio, queimar toda a sobra, para evitar a 
broca da haste. 
8. Transporte de toletes - transpart&-fos com os cuidados indispensztveis, para n30 
causar danos Qs gemas, evitando-se deposit4-los em locais expostos ao sol, 
9. tpoa de pbntio - preferencialmente, no inCcio da estaçzo chuvosa (outubro) 
ate final de novembro. Evitar o prolongamento do perlodo de plantio, sob pena de redu- 
çâo acentuada na produtividade de raFzes. 
10. Quantidade e peso nas ramas necessárias por h m r e  - dependendo da variedade 
e do tamanho dos taletes, são nwess8rios de 5 a 8 m3 de ramas por hectare. Urn metro 
cúbico de rama pesa cerca de 150 kg. Um hectare produz em torno de 25 a 30 rn3 de 
ramas. 
1 1. Espaçâmsnto - recomenda-se o espaçamente de 1 m entrelinhas e 50cm entre 
plantas nas fileiras. 
A distância de 50cm entre as plantas nas linhas 6 considerada em relação ao centro 
dos toletes, 
Sugestão: Em ãreas melhores, intercalar o plantio de mandioca com uma linha de 
feijss com adubaçgo prbpria. 
42. Adubaqlfo 
12.1. No plantio - utilizar, no sulco de plantio, 400 kgha  da fórmula 2-30-10 (com 
base na an4lise dá sola). Aplicar tambhm na sulca 5 kglha de zinco na forma de 6xids ou 
sulfato. 
12.2. Em cobertura - se necessArio, aplicar, 60 dias ap6s r, plantio, 26 kglha de 
NEtrogGnio. 
13. Planaia - pode ser manual; mecanizado ou motomecanizado, dispondo-se os to- 
letes em posiçãa horizontal, a 10 crn de profundidade. 
14. Controle de plantas invasoras - manter a cultura livre de plantas daninhas, atra- 
v6s de cultivo manual ou mec%nico. 
15, Controla de pragas 
15.1. Cupim - quando esta praga for problema, aplicar Aldrin no sulco de plantio, 
durante a operaçzo de adubação, na base de 2,5 kg por hectare do produto a 40%, ou 
40 kg por hectare do produto a 2,5%, 
15.2. Mandarovd - manter uma vigilância constante da cultura. Detectar a ocorrên- 
cia dessa praga lago no inicio da infestação e de grande imporzância, tendo em vista a sua 
susçepti bil idade i ação de inseticidas por ocasião do per iodo iriicial de desenvolvimento 
das lagartas. Observar a ocorrência de gaviões na lavoura, porque tamb4rn indicam focos 
de mandarovg. 
15.2.1. Controle bioibgico - d comum o parasitismo de ovos de mandarov4 por mi- 
crohimen6pteros (Trichúgrarna sp.) e a diminuição da população das lagartas pela ação de 
diversas espt5cies de parasitas e predadores. A aplicação de Bacillus truringiensis em pulve- 
rizaGa, na base de 250 a 500 g da produto comercial por hectare, pode tornar-se medida 
eficaz de controle, pois s produto tem ação exclusiva sobre as lagartas, protegendo, da-  
sa maneira, os inimigos naturais do rnandarovâ que estejam presentes na drea. O bacilo #! 
mais efetivo quando as lagartas são ainda jovens, e de melhor ação quando aplicado em 
períodos Umidos. Na estação seca, deve ser aplicado i tarde. c importante observar que ol 
bacilo não mata as lagartas imediatamente, sendo necess6ris esperar um periodo de 3 a 4 
dias, para que o efeita seja visível. As lagartas, entretanto, param de se alimentar logo 
aipiis a aplicação de bacilos, não causando mais danos ate sua morte. 
152.2, Controle químico - utilizar somente em Ultima caso, evitando-se as produ- 
tbs de amplo espectro de ação, a fim de proteger os inimigas naturais. Iniciar o combate 
logo ap6s a eclosão dos ovos de mandaror$, na fase inicial de crescimento das lagartas, uti- 
lizando um dos produtos: 
PRODUTO DOSAGEM 
Triclorfon 2,5% - P6 seco 20 k g h a  
Triclarfan 80% - Pb solúvel 200 g/100 I d'dgua 
Carbaril - 7,596 - Pb seco 20 kg/ha 
Carbaril 85 PM 20 g/l d'Agua 
As aplicações deverão ser feitas somente nos locais atacados e quando os inimigos 
naturais do mandarovd (os seus parasitos e predadores) estiverem em período de baixa 
atividade. 
15.3. Formiga comdeira - apos a implantação do mandioca!, recomenda-se manter 
uma boa vigilância da drea, verificando a formacão de novos formigueiros. Na ocorrência 
dos formigueiros, combater com formicida em pó, liquido eiau isca, o que for mais eco- 
íi6miço. 
15.4. Outras pmgas - na ocorrência de outras pragas, procurar o t6cnfço da assistên- 
cia para orientação. 
16. Doenças 
16.1, 'Bac~eriose - arrancar e queimar as plantas doentes, a fim de evitar a propagação 
da doença. 
17. Poda - deçacanselhdvel. Quando efetuada, a produtividade é altamente reduzi- 
da. 
18, Colheita - 4 manual, reatizando-se o corte da parte aérea e, posteriormente, o 
arranquio das raizes com auxilio de enxadas ou outros equipamentos. Abrange sete eta- 
pas. 
58.1. Poda das ramas - corti-'ias a 20cm de altura do solo, para facilitar o arranquio. 
182. Arranqiaio das d z e s  - arrancá-las com a r n h  ou com o auxílio de enxada ou 
picareta. As ra Fzes que persistirem' no solo sezão retiradas com o auxilio de enxada. 
18.3. Destaque das ralres - ap6s a arranquio das raizes, estas são destacadas do 
tolete-planta, Li mão ou ent50 com o auxilia de um façio, 
18.4, Embandeiramento das ralses - B efetuado em locais de faicil acesso de trans- 
porte. 
18.5 Rendimento - B varidvel, mas um homem pode colher de 500 a 1 .O00 kg 
de ralzes por dia de serviço. 
q8.6. Transpwte - as rafxes deverão ser entregues A indilistria at4 48 horas ap6s a 
colheita. 
18Jl Período de colheita - a colheita ser8 efetuada, para fins industriais, de janeiro 
a dezembro. 
19. Rotação das culturas - o importante 14 iniciar a rotação da cultura quando hou- 
ver ind (cios de decl ínio de produtividade. Esta prbitica poder$, ser efetuada com as cultu- 
ras anuais da região ou com Ieguminosas. Podese, alternativamente, adotar o pousio dos 
terrenos. 
COEFICIENTES TECNICOS 00 SISTEMA No 2 PARA 1 HECTARE 
I. CERRADO DE I?  ANO DE CULTIVO 
A . INVESTIMENTOS BASICOS PARA CORREÇÃO E CONSERVAÇAO DO SOLO 
ESPECIFECAÇAO UNIDADE OWANTI DADE 
Desmatamento 
Enleirarnento 
CataçSs de ra ízes 
Limpeza da 4rea 
Aquisição de corretivos 
Frete de corretivos 
Aplicação de corretivos 
Aração pesada 
Locaçãa de terraços 
Construqãu de terraços 
Gradagem -da 
B. OPERAÇOES BASICAS DE CUSTEIO AGR~COLA 
ESPEÇI FICAÇHO UNIDADE QUANTIDADE 
I .  INSUMOS 
Manivas 
Frete de manivas 
Sulfato de zinco 
Fbrmula 02-30-1 0 
Frete de fertilizante 
Formicida - iscas 




Abertura de sulcos 
Preparo de manivas 




Aplica@o de formicida 
Produtividade esperada: 18 a 20 toneladas t = tonelada 
DIH =dia /homem m3 = rnetro cúbico 
DIA = dialanimal h1tr.E = hora de trator de esteira 
kg = quilograma h1tr.P = hora de trator de pneus 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
Alfredo Scheid Lopeç 
AmBr'rco Iaria Ciociola 
Ant6nio M. Saleç Andrade 
Evifas Nunes de Alcântra 
Francisco de Paula Godinho 
Hdió Correa 
Ivo Raberta Costa 
Marilena Augusta de Freitas 
Roberto Tetsuo Tanaka 
2. TECNICOS DA ATER 
Alencar de Campos Valadares 
Antônio Carlas Giovanini 
Dan Soares da Silva 
Jose EustAquio Loureiro 
Jost! I i to Simonassi 
Landry Salles Vidal 
Luiz Gonzaga do Amara1 
Marcelo de Pddua tAipe 
Maria Helena Pinheiro Soares 
Rairnundo Santana Maia 
Roberto Ant6nio Rodrigues 
3. PROPUTORESRURAIS 
Antbnio Fernandes de Oliveira 
Aston Jod de Campos 
Cristiano Diniz Mascawnhas Filho 
Etiene C h r  Ireno 
Joaquim Figueiredo de Souza 
30s6 Carlos de Oliveira 
Jose Ferreira da Silva 
Mil ton Paiva Silveira 
Oscar Fernandes de Oliveira 
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